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    – Pois é, meu aniversário é sempre um “pé no saco” – eu disse à minha gata Nala. (Tá, na verdade eu sou mais a humana dela do que ela é minha gata. Sabe como são os gatos: eles não têm donos, têm empregados. Um fato que a maioria tenta ignorar.)


    Enfim, continuei falando com a gata como se ela estivesse ligada em cada palavra que eu dizia. O que neeeem era o caso. – São dezessete anos de aniversários “pé no saco”, em todo 24 de dezembro. Já estou até acostumada. Nada demais. – Eu sabia que estava dizendo aquelas palavras só para convencer a mim mesma. Nala soltou um miauff com aquela sua voz de gata velha resmungona e foi lamber suas partes íntimas, deixando claro que aquele assunto a entediava.


    – Já sei o que vou fazer – continuei enquanto terminava de passar um pouquinho de delineador nos olhos. (E estou falando de um pouquinho, nada de ficar com cara de guaxinim, pois com certeza não fica bem para mim. Na verdade, para ninguém.) – Vou receber um monte de presentes bem-intencionados, que não são bem presentes de aniversário – são coisas com temas natalinos, porque as pessoas sempre tentam misturar meu aniversário com o Natal, e isso nunca dá certo. – Mas vou sorrir e fingir que estou adorando meus presentes bobos de natalversário, já que as pessoas não conseguem entender que não se deve misturar Natal com aniversário. Ao menos não se elas quiserem agradar.


    Nala espirrou.


    – É exatamente assim que me sinto em relação a isso. Mas sejamos legais, porque quando eu digo alguma coisa, fica tudo pior. Eu acabo ganhando os benditos presentes, as pessoas ficam chateadas e dá tudo errado. – Nala não pareceu convencida, então concentrei minha atenção em minha reflexão. Por um segundo pensei que tivesse exagerado no delineador, mas olhei mais de perto e percebi que o que estava deixando meus olhos tão enormes e escuros não tinha nada a ver com algo tão comum quanto um delineador. Apesar de eu já ter sido Marcada há dois meses, a tatuagem de lua crescente cor de safira entre meus olhos e as elaboradas filigranas de passamanaria, tatuadas ao redor do meu rosto, ainda tinham a capacidade de me surpreender. Passei a ponta do dedo sobre uma das espirais azuis. Depois, quase sem pensar, baixei a gola (que já era grande) do meu suéter para expor o ombro esquerdo. Joguei meus longos cabelos para trás com um movimento rápido de cabeça e exibi os desenhos tatuados que começavam na base do pescoço e se espalhavam por todo o meu ombro, descendo pela coluna até chegar ao fim das costas. Como sempre, a visão das minhas tatuagens me causou um arrepio elétrico, que misturava deslumbre e medo.


    – Você é diferente de todo mundo – murmurei para meu reflexo e limpei a garganta. Continuei a falar com uma voz excessivamente pomposa – e não há problema nenhum em ser assim. – A quem eu queria enganar, pensei. – Então tá – olhei para a parte de cima de minha cabeça e fiquei, em parte, surpresa por não estar visível. Tipo, eu com certeza sentia a nuvem negra gigantesca que vinha me acompanhando há um mês. – Caraca, fico até surpresa por não estar chovendo aqui dentro. Não seria uma maravilha para meu cabelo? – eu disse com sarcasmo para meu reflexo. Então suspirei e peguei o envelope que estava na minha mesa. Sobre o endereço do remetente lia-se FAMÍLIA HEFFER, impresso em dourado reluzente. – E por falar em coisas deprimentes... – murmurei.


    Nala espirrou de novo.


    – Você tem razão. Melhor acabar logo com isto – abri o envelope com relutância e retirei o cartão. – Ah, que inferno. É pior do que eu esperava – havia uma enorme cruz de madeira na parte da frente do cartão, e um papel enrolado à moda antiga no meio da cruz (com um prego sangrento preso a ela). Estava escrito FELIZ NATAL em letras vermelhas (representando o sangue, naturalmente). Logo abaixo vinha escrito com a letra da minha mãe: Espero que você esteja se lembrando de sua família neste momento abençoado do ano. Feliz aniversário, com amor, da mamãe e do papai.


    – É a cara dela – eu disse a Nala e senti uma pontada no estômago. – E ele não é meu pai – rasguei o cartão, joguei no cesto de lixo e fiquei olhando para os pedaços rasgados. – Quando meus pais não me ignoram, eles me insultam. Prefiro ser ignorada.


    Dei um pulo ao ouvir a batida na porta.


    – Zoey, está todo mundo querendo saber onde você está – foi fácil reconhecer a voz de Damien do outro lado da porta.


    – Espere aí, estou quase pronta – gritei, procurando pensar em outra coisa, e então dei uma última olhada para meu reflexo no espelho. Concluí, sentindo um traço totalmente defensivo, que poderia deixar meu ombro exposto. – Minhas Marcas são diferentes de todas as outras. Bem que eu posso dar motivo para as pessoas ficarem me olhando, com cara de bobas, enquanto falam – murmurei.


    Então soltei um suspiro. Não costumo ser tão irritadiça. Mas com meu aniversário “pé no saco”, meus pais “pé no saco”...


    Não. Eu não podia continuar mentindo para mim mesma.


    – Queria que Stevie Rae estivesse aqui – sussurrei.


    E era isso que estava me afastando dos meus amigos (inclusive dos meus namorados – dos dois) durante o último mês, e, ao mesmo tempo, o que estava me tornando uma nuvem de chuva enorme, pesada e desagradável. Eu sentia falta da minha melhor amiga e colega de quarto, que todos viram morrer no mês passado, mas que eu sabia que havia se transformado em uma criatura noturna morta-viva. Por mais melodramático e trash que isso possa parecer. A verdade era que agora, quando Stevie Rae deveria estar para lá e para cá envolvida com os detalhes desta minha droga de aniversário, ela estava na verdade escondida em algum túnel velho nos subterrâneos de Tulsa, conspirando com outras criaturas mortas-vivas nojentas, maldosas e fedorentas como o diabo.


    – Ahn, Z? Está tudo bem aí dentro? – Damien chamou de novo, interrompendo meu blá-blá-blá mental. Peguei Nala, que não parava de resmungar, dei as costas ao tenebroso cartão de natalversário e corri para abrir a porta, quase trombando com Damien, que estava com cara de superpreocupado.


    – Desculpe... desculpe... – murmurei. Ele seguiu ao meu lado, me olhando de canto de olho de vez em quando.


    – Nunca ouvi falar sobre uma pessoa que ficasse tão desanimada com o próprio aniversário quanto você – Damien disse.


    Nala estava se contorcendo em meu colo e eu a soltei no chão, dando de ombros, tentando forçar um sorriso indiferente. – Estou só praticando para quando eu for uma velha decrépita, tipo com uns trinta anos, e precisar mentir a idade.


    Damien parou para olhar para mim. – Ah, táááááá – ele falou, esticando a palavra. – Todos nós sabemos que vampiros de trinta anos mal aparentam ter vinte e são sempre lindos. Na verdade, vampiros de cento e trinta anos ainda parecem ter vinte e poucos anos e continuam lindos. Esse seu papo de idade é pura besteira. O que está realmente acontecendo com você?


    Enquanto eu hesitava, tentando imaginar o que deveria dizer a Damien e o que não deveria, ele levantou uma das sobrancelhas cuidadosamente delineadas e disse, com sua melhor voz de professor de escola:


    – Você sabe como somos sensíveis às emoções, então é melhor desistir e me dizer a verdade.


    Eu soltei outro suspiro. – Vocês gays são assustadoramente intuitivos.


    – Somos assim: homos – os poucos, os orgulhosos, os hipersensíveis.


    – Homo não é um termo depreciativo?


    – Não se for usado por um homo. Mas você está tentando me enrolar, não está funcionando – ele chegou a pôr a mão na cintura e bater o pé.


    Sorri para ele, mas sabia que a expressão não combinava com meus olhos. Com uma intensidade que me surpreendeu, eu de repente senti uma vontade desesperada de dizer a verdade a Damien.


    – Estou com saudade de Stevie Rae – desabafei antes que pudesse segurar a língua.


    Ele não hesitou. – Eu sei – e ficou com os olhos imediatamente molhados.


    E foi isto. Parecia que um dique havia se rompido dentro de mim, e as palavras saíram desembestadas. – Ela tinha de estar aqui! Ela estaria correndo que nem uma louca para fazer a decoração de aniversário e provavelmente fazendo um bolo sozinha.


    – Um bolo terrível – Damien disse fungando um pouquinho.


    – É, mas seria uma das receitas favoritas da mamãe – eu disse, imitando o carregado sotaque de Oklahoma de Stevie Rae, o que me fez sorrir entre as lágrimas. Pensei em como era esquisito compartilhar com Damien minha insatisfação e poder justificá-la, e então meu sorriso alcançou meus olhos.


    – E as gêmeas e eu ficaríamos irritados por ela insistir que todos nós usássemos aqueles chapeuzinhos pontudos de aniversário, com aqueles prendedores de elástico que pinicam sob o queixo – ele teve um arrepio de horror nem tão fingido assim. – Deus do céu, aquilo é tão pouco atraente.


    Eu ri e senti um pouco da tensão em meu peito começando a se dissolver. – Tem algo em Stevie Rae que me faz sentir bem – não percebi que estava usando o tempo presente, até que Damien parou de sorrir.


    – É, ela era demais – ele disse com ênfase extra no era enquanto olhava para mim como se estivesse preocupado com minha sanidade mental. Se ao menos ele soubesse da verdade. Se eu pudesse contar.


    Mas não podia. Se eu fizesse isso, Stevie Rae ou eu, ou ambas, acabaríamos mortas. E, desta vez, para valer.


    Então, ao invés de falar, agarrei o braço de meu amigo evidentemente preocupado, e o fiz descer a escada comigo em direção à sala de estar do dormitório das garotas, onde meus amigos me esperavam (com seus presentes “pé no saco”).


    – Vamos. Estou sentindo necessidade de abrir presentes – eu menti, cheia de entusiasmo.


    – Aimeudeus! Mal posso esperar para você abrir o meu! – Damien disse efusivamente. – Levei uma eternidade para comprar!


    Eu sorri e balancei a cabeça apropriadamente enquanto Damien continuava a falar sem parar sobre sua busca pelo presente perfeito. Ele não costumava ser tão gay assim normalmente. Não que o fabuloso Damien Maslin não fosse gay de verdade. Ele é totalmente gay. Mas também é um gatinho alto, de cabelos castanhos e olhos grandes que tinha potencial para ser ótimo namorado (e era – para outros garotos). Ele não era nenhum gayzinho serelepe, mas quando começava a falar de compras, suas tendências afeminadas afloravam. Não que eu não gostasse disto nele. Acho que ele fica lindo ao tagarelar sobre a importância de comprar sapatos bons, e naquele momento seu blá-blá-blá me acalmou. Estava me dando forças para encarar os presentes idiotas que (lamentavelmente) me aguardavam.


    Pena que aquilo não me ajudava a encarar o que realmente estava me incomodando.


    Ainda falando sobre sua busca ao presente, Damien me conduziu ao salão principal do dormitório. Acenei para os montes de garotas agrupadas ao redor das tevês de tela plana, enquanto nos dirigíamos à salinha ao lado, que servia de biblioteca e sala de informática. Damien abriu a porta e meus amigos irromperam em um coro totalmente desafinado o “parabéns pra você”. Ouvi Nala resmungar e, pelo canto do olho, eu a vi saindo pela porta, em direção à entrada. Covarde, eu pensei, apesar de estar com vontade de fugir com ela.


    Quando a canção acabou (graças a Deus), minha gangue veio toda para cima de mim.


    – Parabéns! – as gêmeas disseram juntas. Tá, elas não são gêmeas genéticas. Erin Bates é uma garota muito branca de Tulsa, e Shaunee Cole é uma linda mulata descendente de jamaicanos que cresceu em Connecticut, mas as duas são tão bizarramente parecidas que a cor da pele e a região de onde vieram não faziam a menor diferença. São gêmeas espirituais, o que é bem mais forte que a mera biologia.


    – Feliz aniversário, Z. – disse uma voz profunda e muito, muito sexy que eu conhecia tão bem. Saí do abraço de sanduíche das gêmeas e fui para os braços do meu namorado, Erik. Bem, tecnicamente, Erik era um dos meus dois namorados. O outro era Heath, um adolescente humano que namorei antes de ser Marcada, e com o qual eu não devia ter mais nada, não fosse pelo fato de eu ter sugado seu sangue, meio que acidentalmente, e com isso ter provocado uma nova ligação entre nós. Estávamos Carimbados, então, ele era meu outro namorado à revelia. É, é confuso. Sim, Erik fica louco com isto. Sim, eu suponho que ele vai me dar o fora qualquer dia desses por causa disso.


    – Obrigada – murmurei, levantando os olhos para ele e me deixando aprisionar por aqueles olhos incríveis. Erik é alto e sensual, com cabelos escuros de Super-Homem e olhos incrivelmente azuis. Relaxei em seus braços, um gesto que não me permiti nos últimos meses, e temporariamente me aqueci no seu cheiro bom e na sensação de segurança que me vinha quando estava perto dele. Ele me olhou nos olhos e, como nos filmes, por um segundo todo mundo desapareceu e só havíamos nós dois ali. Ao perceber que eu não saía de seus braços, sorriu lentamente esboçando uma leve surpresa, o que provocou uma dorzinha em meu coração. Eu estava pegando pesado com ele e não sabia direito por quê. Por impulso, fiquei na ponta dos pés e o beijei, para grande alegria dos meus amigos.


    – Ei, Erik, que tal compartilhar um pouco dessa doçura de aniversário? – Shaunee balançou as sobrancelhas para meu sorridente namorado.


    – Sim, coisinha linda – Erin disse, e balançou as sobrancelhas como Shaunee à moda das gêmeas. – Que tal um beijinho de aniversário aqui também?


    Revirei meus olhos para as gêmeas e disse: – O aniversário não é dele. Só se beija o aniversariante.


    – Droga – Shaunee disse. – Adoro você, Z., mas não quero beijá-la.


    – Beijar garotas? Qual é?! – Erin disse, então sorriu para Damien (que olhava para Erik com adoração). – Deixo para Damien este negócio de beijar o mesmo sexo.


    – Ahn? – Damien disse, claramente dando mais atenção à beleza de Erik do que para as gêmeas.


    – Outra vez, nós dissemos que... – Shaunee começou.


    – ... ele não joga no seu time! – Erin terminou.


    Erik deu uma boa risada e um soquinho bem masculino no braço de Damien, dizendo: – Ei, se eu resolver mudar de time, você será o primeiro a saber.


    (Outra razão pela qual eu o adoro. Ele é megapopular e gente boa. Aceita as pessoas como elas são, sem ficar bancando o gostoso esnobe.)


    – Ahn, espero que eu seja a primeira a saber se você resolver mudar de time – eu disse.


    Erik riu e me abraçou, murmurando em minha orelha: – Você jamais vai precisar se preocupar com isso.


    Enquanto eu estava pensando seriamente em roubar outro beijo de Erik, um minirredemoinho adentrou o recinto na forma de Jack Twist, namorado de Damien.


    – Oba! Ela ainda não abriu os presentes. Feliz aniversário, Zoey! – Jack nos abraçou (sim, a Damien e a mim) e foi um abraço forte.


    – Eu disse que você tinha de se apressar – Damien disse quando saímos dos braços uns dos outros.


    – Eu sei, mas eu tinha de ter certeza que tudo estava embrulhado direitinho – Jack respondeu com um floreado que só poderia vir de um garoto gay. Retirou de sua bolsa masculina, em seu braço, uma caixa embrulhada em papel de presente vermelho com um laço verde brilhante tão grande que quase engolia o embrulho. – Eu mesmo fiz o laço.


    – Jack é muito bom com embrulhos para presente – Erik disse.

    – Ele só não é bom para limpar a bagunça que faz.


    – Desculpe – Jack disse docilmente. – Juro que vou limpar tudo depois da festa.


    Erik e Jack eram colegas de quarto, o que provava como Erik era legal. Ele é um quinto-formando (em linguagem normal, ele era do terceiro ano do ensino médio) e sem dúvida o cara mais legal da escola. Jack é um terceiro-formando (um calouro), um novato, lindinho, mas meio nerd, e totalmente gay. Erik podia ter criado o maior caso por dividir o quarto com um gay e podia ter se negado, transformando a vida de Jack na Morada da Noite em um verdadeiro inferno. Mas, ao invés disso, parecia totalmente tranquilo e o tratava como um irmãozinho, o mesmo tratamento que ele dispensava a Damien, que estava oficialmente ficando com Jack há cinco semanas. (Todos nós sabíamos, porque Damien é ridiculamente romântico e comemora aniversários até de meia semana de relacionamento. Sim, para todos nós aquilo era uma piada. Mas de boa...)


    – Hello! Falando em presentes! – Shaunee disse.


    – Sim, traga esta caixa com o laço gigante para a mesa de presentes e deixe Zoey abrir – Erin disse.


    Ouvi Jack murmurar para Damien: – Laço gigante? – e flagrei o olhar de Damien pedindo socorro enquanto dizia a Jack: – Não, está perfeito!


    – Tudo bem, vou abrir primeiro este – peguei o pacote das mãos dele, fui até a mesa e comecei a tirar cuidadosamente o laço verde gigantesco e brilhante do papel de presente vermelho. – Acho que vou guardar este laço tão legal – disse ao terminar de retirá-lo.


    Damien piscou para mim em agradecimento. Ouvi Erik e Shaunee abafando o riso e dei um chute em um deles, fazendo-os se calarem. Pus o laço de lado, abri a caixa e tirei...


    Ah, minha nossa.


    – Um globo de neve – eu disse, tentando soar feliz. – Com um boneco de neve dentro – tá, mas um globo de neve com um boneco de neve dentro não é presente de aniversário. É decoração natalina. E das mais cafonas.


    – É! É! E ouça só o que toca! – Jack disse, praticamente pulando de excitação ao tomar o globo das minhas mãos, mover um botão na base para o boneco de neve começar a girar e a tocar uma musiquinha dolorosamente desafinada.


    – Obrigada, Jack. É muito lindo – menti.


    – Que bom que você gostou – Jack disse. – É meio que um tema para o seu aniversário.


    Então ele olhou para Erik e Damien. Os três se entreolharam e sorriram como garotinhos peraltas.


    Eu plantei um sorriso no rosto: – Bom, acho que devo abrir o próximo presente.


    − O meu é o próximo! – Damien me deu uma caixa comprida e leve.


    Com um sorriso firme no rosto comecei a abrir a caixa, apesar de desejar profundamente que eu pudesse me transformar em uma gata, resmungar e sair correndo daquela sala também.
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    – Aaah, que lindo! – passei a mão no tecido do cachecol, totalmente chocada por ter ganhado um presente legal.


    – É de caxemira – Damien disse presunçosamente.


    Eu o tirei da caixa, entusiasmada ao ver o tom de creme chique e brilhante ao invés de algum daqueles presentes de natalversário vermelhos ou verdes que eu costumava ganhar. Mas então o tempo pareceu parar quando me dei conta de que me entusiasmara cedo demais.


    – Viu os bonecos de neve bordados nas pontas? – Damien perguntou. – Não são lindos?


    – Sim, lindos – eu disse. Claro, para o Natal, eles eram lindos. Para um presente de aniversário, ahn, nem tanto.


    – Muito bem, agora somos nós – Shaunee disse, entregando-me uma caixa grande e negligentemente embalada em papel alumínio verde-árvore-de-Natal.


    – E não seguimos o tema do boneco de neve – Erin disse, fazendo cara feia para Damien.


    – É, ninguém nos avisou – Shaunee também fez cara feia para Damien.


    – Tudo bem! – eu disse um pouquinho rápido demais e, com entusiasmo excessivo, rasguei o embrulho. Dentro do pacote havia um par de botas de couro de salto stiletto que seriam totalmente lindas e chiques e fabulosas... se não fossem as árvores de Natal (com ornamentos vermelhos e dourados) alinhavadas em plena cor nas laterais das botas. Isto só dá para usar no Natal. Ou seja, mais uma droga de presente de natalversário. – Ah, obrigada – tentei bancar a entusiasmada. – São muito bonitinhas.


    – Levamos uma eternidade para achar – Erin disse.


    – É, botas comuns não têm nada a ver com a senhorita Nascida-em-Vinte-e-Quatro-de-Dezembro – Shaunee disse.


    – De jeito nenhum. Botas de couro normais de salto stiletto estão fora de consideração – eu disse, e senti vontade de chorar.


    – Ei, ainda tem mais um presente.


    A voz de Erik me arrancou do buraco negro de minha depressão causada pelos presentes de natalversário. – Ah, mais um? – torci para que apenas meus ouvidos tivessem percebido o tom de “ah, mais um presente trágico”.


    – É, mais um – quase timidamente Erik me entregou uma caixinha retangular bem pequena. – Tomara mesmo que você goste.


    Baixei os olhos para a caixa antes de pegá-la e quase dei um gritinho de surpresa e felicidade. Erik estava segurando um presente embalado em prateado e dourado com um adesivo da joalheria Moody’s Fine elegantemente colado bem no meio. (Juro que ouvi o coro de “aleluia” crescendo ao fundo.)


    – É da Moody’s! – soei ofegante, mas não consegui me controlar.


    – Tomara que você goste – Erik repetiu, levantando a mão e oferecendo a caixinha prateada e dourada como um pequeno tesouro.


    Rasguei o lindo embrulho, revelando uma caixa de veludo negro. Veludo. Juro. Veludo mesmo. Mordi o lábio para não dar risada, prendi a respiração e abri.


    A primeira coisa que vi foi o brilho de uma corrente de platina. Sem palavras de felicidade, meus olhos acompanharam a corrente em direção às belas pérolas aninhadas no elegante veludo.


    Veludo! Platina! Pérolas! Aspirei para começar a dizer ah-meu-Deus-Erik-você-é-o-melhor-namorado-do-mundo quando percebi que as pérolas tinham um formato estranho. Será que elas eram defeituosas? Será que a Moody’s Fine, uma joalheria tão fabulosamente exclusiva e incrivelmente cara, havia passado meu namorado para trás? Foi quando me dei conta do que estava vendo.


    As pérolas tinham formato de boneco de neve.


    – Gostou? – Erik perguntou. – Quando vi, achei a cara do seu aniversário e tive de comprar para você.


    – É. Gostei. É, ahn, diferente – esforcei-me para dizer.


    – Foi Erik quem deu a ideia de usarmos o tema “boneco de neve”! – Jack gritou todo feliz.


    – Bem, não foi exatamente um tema – Erik disse com as bochechas corando. – Só achei que seria diferente, não seria como aqueles corações que todo mundo ganha, esse tipo de coisa.


    – É isso aí, corações e coisas assim são tão típicas de aniversários. Quem iria querer algo assim? – eu disse.


    – Deixe-me colocar em você – Erik disse.


    Eu não podia fazer mais nada senão levantar meu cabelo e deixar Erik fechar a delicada corrente ao redor do meu pescoço. Eu senti o boneco de neve pendendo pesado e repulsivamente festivo bem entre meus seios.


    – É bonitinho – Shaunee disse.


    – E muito caro – Erin completou. As duas gêmeas balançaram a cabeça simultaneamente em aprovação.


    – Combina perfeitamente com o cachecol que eu dei – Damien falou.


    – E com o globo de neve que eu dei! – Jack acrescentou.


    – É com certeza um tema de aniversário no Natal – Erik disse, lançando um olhar encabulado para as gêmeas, que responderam com sorrisos indulgentes.


    – Sim, sim, com certeza é um tema de aniversário no Natal – eu disse, tocando o boneco de neve de pérola com o dedo. Então dei um sorriso bem luminoso e forçado para todos. – Obrigada, pessoal. Eu fico realmente grata pela dedicação e pelo tempo que vocês levaram para procurar estes presentes tão especiais. Sério mesmo – e estava falando sério mesmo. Eu podia ter odiado os presentes, mas as intenções por detrás deles eram algo completamente diferentes.


    Meus amigos totalmente sem-noção se juntaram e nos demos um abraço grupal meio esquisito e todos rimos. Foi quando a porta se abriu e a luz do corredor brilhou em cada fio daqueles cabelos tão compridos e louros.


    – Tome.


    Felizmente, meus reflexos de vampira em transformação eram muito bons, e peguei a caixa que ela jogou em minha direção.


    – O carteiro passou quando você estava aqui com sua turma de nerds – ela falou com um tom de desprezo.


    – Cai fora Aphrodite, sua bruxa – Shaunee disse.


    – Antes que a gente lhe jogue água e você derreta – Erin completou.


    – Não tô nem aí – Aphrodite respondeu. Ela começou a dar meia-

    -volta, mas parou e me lançou um sorriso amplo e inocente antes de dizer: – Uma graça seu colar de boneco de neve – nossos olhos se encontraram e eu posso jurar que ela piscou para mim antes de jogar o cabelo e sair rapidamente.


    – Mas que cachorra – Damien disse.


    – Ela deveria ter aprendido a lição depois de perder para você o comando das Filhas das Trevas e de Neferet declarar que a Deusa havia lhe tomado os dons – Erik disse. – Mas essa garota não tem jeito.


    Fiz cara feia para ele. Quem fala é Erik Night, seu ex-namorado. Eu nem precisei dizer as palavras em voz alta. Pelo jeito que Erik desviou o olhar do meu, estava na cara que a expressão em meus olhos dispensava palavras.


    – Não deixe que ela estrague seu aniversário, Z. – Shaunee disse.


    – Ignore aquela megera detestável. Todo mundo ignora – Erin acrescentou.


    Erin tinha razão. O egoísmo de Aphrodite a levou a ser publicamente chutada da liderança das Filhas das Trevas, o grupo de alunos mais exclusivo da escola. E o cargo de líder das Filhas das Trevas, bem como de sacerdotisa em treinamento, foi dado a mim e, desde então, ela perdera seu lugar de novata mais popular e poderosa. Nossa Grande Sacerdotisa, Neferet, que também era minha mentora, deixara claro que nossa Deusa Nyx havia revogado suas bênçãos sobre Aphrodite. Basicamente, Aphrodite, que antes era adorada em um pedestal de popularidade, agora era uma excluída.


    Infelizmente, eu sabia que a história não era bem como o pessoal estava pensando. Foi através das visões de Aphrodite, visões que sem dúvida alguma não lhe haviam sido tiradas, que eu salvara minha avó e também Heath, meu namorado humano. Claro que ela ajudou de má vontade e visando tirar partido, mas mesmo assim. Heath e vovó estavam vivos, e isso em boa parte se devia a Aphrodite. Além disso, recentemente eu descobrira que Neferet, nossa Grande Sacerdotisa – minha mentora, a vamp mais venerada da escola –, tampouco era o que parecia ser. Na verdade, eu estava começando a acreditar que Neferet devia ser tão má quanto poderosa.


    A escuridão nem sempre equivale ao mal, assim como a luz nem sempre traz o bem. As palavras que Nyx me dissera no dia em que fui Marcada me passaram rapidamente pela cabeça, resumindo o problema com Neferet. Ela não era o que parecia. E eu não podia contar nada a ninguém – ao menos a ninguém que fosse vivo (e assim me restava apenas minha melhor amiga morta-viva com quem eu não conseguira falar ao longo do mês passado inteiro). Felizmente, eu também não falava com Neferet fazia um mês. Ela tinha ido participar de um retiro de inverno na Europa e só voltaria depois do Ano-Novo. Eu me dei conta de que devia fazer um plano para enfrentá-la quando ela estivesse de volta. Até agora, meu plano consistia apenas nisto: em fazer um plano. Ou seja, plano nenhum. Droga.


    – Ei, o que tem no pacote? – Jack perguntou, arrancando-me de meu pesadelo mental de volta para o pesadelo de minha festa de natalversário.


    Olhamos todos para o pacote embrulhado em papel marrom que eu ainda estava segurando.


    – Sei lá – eu disse.


    – Aposto que é outro presente de aniversário! – Jack gritou. – Abra!


    – Cara... – eu disse. Mas quando meus amigos me olharam com cara de que não estavam entendendo nada, tratei de abrir o embrulho. Dentro do papel de embrulho marrom e comum havia outra caixa, esta embalada em um lindo papel lavanda.


    – E é outro presente de aniversário! – Jack deu um gritinho.


    – Adivinhe de quem é? – Damien perguntou.


    Eu estava me perguntando a mesma coisa, e pensando que aquele papel me lembrava minha avó, que morava em uma impressionante fazenda de lavandas. Mas por que ela me enviaria este presente pelo correio se tínhamos encontro marcado para mais tarde, à noite?


    Tirei a tampa da caixa lisa e branca e abri. Dentro havia outra caixa, bem menor, aconchegada em um monte de papel. Fiquei simplesmente morta de curiosidade e tirei a caixinha do meio do ninho de papel lavanda. Vários pedaços do papel ficaram presos ao fundo da caixa pela eletricidade estática e, antes de abri-la, esfreguei-a para removê-los. Enquanto os papeizinhos flutuavam sobre a mesa, dei uma olhada para o interior da caixa e perdi o ar, perplexa. Sobre um leito de algodão branco estava a pulseira de prata mais linda que eu já vira. Eu a peguei, exclamando “oh” e “ah” enquanto fitava, encantada, a peça cintilante. A pulseira tinha desenhos de estrelas-do-mar, conchas e cavalos-marinhos, todos separados por adoráveis coraçõezinhos de prata.


    – Totalmente perfeita! – eu disse, ajustando a peça em meu pulso. – Quem será que me mandou esta pulseira? – rindo, virei o pulso para lá e para cá, deixando a luz de gás que nossos olhos de novatos captavam tão bem refletir na prata polida e fazê-la brilhar como joias facetadas. – Só pode ter sido minha avó, mas isso é estranho, pois vamos nos encontrar daqui a... – e então percebi que havia no ar um silêncio absolutamente desconfortável.


    Tirei os olhos do meu pulso e olhei para meus amigos. Suas expressões iam do choque (Damien) à irritação (as gêmeas), chegando enfim à raiva (Erik).


    – O que foi?


    – Tome – Erik disse, entregando-me um cartão que devia ter caído da caixa com os pedaços de papel pendurados.


    – Ah – eu disse, reconhecendo a caligrafia no mesmo instante.


    Ah, que inferno! Era de Heath. Mais conhecido como namorado número dois. Enquanto lia o bilhete, senti meu rosto esquentar, sabendo que estava ganhando um tom de vermelho nada atraente.


     


    Zo – FELIZ ANIVERSÁRIO!!! Eu sei como você odeia aqueles presentes infelizes de natalversário que misturam seu aniversário com o Natal, então mandei algo que sei que você vai gostar. Ei! Não tem nada a ver com o Natal! Dããã! Estou odiando as drogas das Ilhas Cayman e estas férias chatas com meus pais, e estou contando os dias para rever você. Até o dia 26! Eu te amo!


    Heath


     


    – Ah – repeti como uma retardada. – É, ahn, de Heath – minha vontade era poder desaparecer.


    – Por favor. Por favor mesmo. Por que você não disse a ninguém que não gostava de presentes de aniversário que tivessem algo a ver com o Natal? – Shaunee indagou com seu jeito muito franco.


    – É, era só dizer – Erin disse.


    – Ah – respondi sucintamente.


    – Achamos que o tema do boneco de neve ficaria bonitinho, mas se você odeia essas coisas de Natal, de bonitinho não tem nada – Damien opinou.


    – Eu não odeio coisas de Natal – consegui dizer.


    – Eu gosto de globos de neve – Jack disse baixinho, parecendo prestes a chorar. – A parte da neve me alegra.


    – Parece que Heath conhece seu gosto melhor do que a gente aqui – a voz de Erik soou indiferente e fria, mas seus olhos estavam turvos de mágoa, o que me deixou com dor no estômago.


    – Não, Erik, não é nada disso – eu disse logo, dando um passo em direção a ele.


    Ele recuou como se eu tivesse alguma doença contagiosa, e aquilo de repente me irritou. Eu não tinha culpa se Heath me conhecia desde a terceira série do ensino fundamental e já tinha se tocado muitos anos antes que eu não gostava de presentes de natalversário. Tá, tudo bem, ele sabia coisas sobre mim que os demais não sabiam. Não havia nada de errado nisso! O garoto fazia parte da minha vida desde os sete anos de idade. Erik, Damien, as gêmeas e Jack estavam em minha vida fazia dois meses – ou menos. Que culpa eu tinha?


    Determinada, olhei para o relógio em meu pulso com movimentos explícitos: – Preciso encontrar minha avó no Starbucks daqui a quinze minutos. É melhor eu não me atrasar – caminhei até a porta, mas parei antes de sair da sala. Dei meia-volta e olhei para minha turma de amigos: – Eu não tinha intenção de magoar ninguém. Desculpem se o bilhete de Heath deixou vocês mal, mas não tenho culpa. E eu disse a uma pessoa que não gosto quando misturam meu aniversário com o Natal. Eu disse a Stevie Rae.
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    O Starbucks de Utica Square, aquele shopping center ao ar livre superlegal que ficava bem no fim da rua da Morada da Noite, estava bem mais cheio do que eu esperava. Tipo, claro, era uma noite de inverno excepcionalmente quente, mas também era 24 de dezembro, e quase nove da noite. Eu imaginava que as pessoas estariam em casa, preparando-se para ver doces natalinos e sei lá que outras guloseimas, e não correndo atrás de uma dose de cafeína.


    Não, eu disse a mim mesma severamente, eu não vou encontrar minha avó de baixo-astral. Mal tenho chance de vê-la e não vou desperdiçar o pouquinho de tempo que temos. Além do mais, vovó estava ligada que presentes de natalversário não tinham nada a ver. Ela sempre me dava algo único e maravilhoso, como ela própria.


    – Zoey! Estou aqui!


    Na outra ponta da calçada do Starbucks vi minha avó acenando para mim. Desta vez não tive de fingir o sorriso. A onda de felicidade ao vê-la sempre era autêntica, o que me fez abrir caminho às pressas entre um monte de gente para alcançá-la.


    – Ah, Zoey Passarinha! Senti tanta saudade de você, u-we-tsi-a-ge-hu-tsa! – fui envolvida pelo termo Cherokee para filha e pelos braços quentes e familiares de minha avó, com aquele doce aroma de lavanda e de lar. Eu me agarrei a ela, absorvendo amor, segurança e aceitação.


    – Também senti saudade, vó.


    Ela me apertou mais uma vez e depois se afastou um pouco, ainda me segurando pelos ombros: – Deixe-me olhar para você. Sim, dá para dizer que você tem dezessete anos. Você parece bem mais madura e acho que está um pouquinho mais alta do que quando tinha só dezesseis anos.


    Eu sorri.


    – Ah, vó, a senhora sabe que eu não estou diferente coisa nenhuma.


    – Claro que está. Os anos sempre acrescentam beleza e força a certo tipo de mulher. O seu tipo.


    – A senhora também está ótima, vó! – eu não estava falando da boca para fora. Vovó tinha zilhões de anos – tinha seus cinquenta e alguma coisa –, mas para mim não parecia ter idade. Tá, não sem idade como as vampiras que pareciam ter vinte e poucos aos cinquenta e poucos anos (ou cento e cinquenta e poucos). Vovó era uma adorável humana sem idade definida com seus cabelos grisalhos grossos e seus olhos castanhos gentis.


    – Queria que você não tivesse de cobrir suas lindas tatuagens para vir aqui – os dedos de minha avó pousaram brevemente em meu rosto carregado da maquiagem que os novatos tinham de usar para disfarçar as tatuagens sempre que saíam do campus da Morada da Noite. Sim, os humanos sabiam da existência dos vampiros – os vampiros adultos não se escondiam. Mas as regras para os novatos eram diferentes. Acho que fazia sentido – nem sempre os adolescentes lidavam bem com o conflito, e o mundo humano parecia realmente entrar em conflito com os vampiros.


    – É assim que tem que ser. Regras são regras, vó – dei de ombros.


    – Você não cobriu as lindas Marcas no seu pescoço e no seu ombro, cobriu?


    – Não, por isso estou usando esta jaqueta – olhei ao redor para me certificar de que não havia ninguém nos observando, joguei meu cabelo para trás e baixei o ombro da jaqueta para mostrar as espirais em forma de renda cor de safira tatuadas na minha nuca e no meu ombro.


    – Ah, Zoey Passarinha, que coisa mais mágica – vovó disse baixinho. – Fico tão orgulhosa por você ter sido Escolhida e Marcada de modo tão especial pela Deusa.


    Ela me abraçou outra vez e eu me agarrei a ela, incrivelmente feliz por ela existir em minha vida. Ela me aceitava pelo que eu era. Ela não ligava se eu estava virando vampira e se eu já estava sentindo sede de sangue. Ela não se importava com o fato de eu ter o poder de manifestar todos os cinco elementos: ar, fogo, água, terra e espírito.


    Para minha avó eu era sua verdadeira u-we-tsi-a-ge-hu-tsa, sua filha de coração, e todo o resto era secundário. Era esquisito, e maravilhoso que ela e eu pudéssemos ser tão próximas e tão parecidas enquanto sua filha de verdade, minha mãe, era tão completamente diferente.


    – Aí está você. O trânsito estava um horror. Detesto dirigir de Broken Arrow para Tulsa em feriados.


    Como se meus pensamentos a tivessem tragicamente conjurado, a voz de minha mãe foi como um balde de água fria em minha felicidade. Vovó e eu nos soltamos ao ver minha mãe parada ao lado de nossa mesa, segurando uma caixa retangular de padaria e um presente embrulhado.


    – Mãe?


    – Linda? – vovó e eu falamos juntas. Não era surpresa que minha avó estivesse tão chocada quanto eu pelo súbito aparecimento de minha mãe. Vovó jamais teria convidado minha mãe sem me avisar. Nós duas pensávamos o mesmo sobre minha mãe. Primeiro, ela nos entristecia. Segundo, queríamos que ela fosse capaz de mudar. Terceiro, sabíamos que dificilmente isto aconteceria.


    – Não façam essas caras de surpresa. O que tem de surpreendente em minha presença na comemoração de aniversário de minha própria filha?


    – Mas, Linda, quando eu falei com você na semana passada, você disse que ia mandar o presente de aniversário de Zoey pelo correio – minha avó disse, parecendo tão irritada quanto eu.


    – Isso foi antes de a senhora dizer que ia encontrá-la aqui – minha mãe respondeu, depois virou-se para mim fazendo cara feia. – Não que Zoey tenha me convidado, mas já estou acostumada a ter uma filha sem consideração.


    – Mãe, faz mais de um mês que você não fala comigo. Como eu poderia lhe fazer algum convite? – tentei manter um tom neutro. Eu realmente não queria que a visita de minha avó se transformasse em uma cena dramática, mas minha mãe nem havia dito dez frases ainda e já estava conseguindo me irritar profundamente. A não ser por aquele cartão idiota de natalversário que ela havia me mandado, o único contato que tive com minha mãe foi quando ela e seu horroroso marido, o padrastotário, vieram me visitar na Morada da Noite no mês passado. Foi um pesadelo total. O padrastotário, que era Veterano da Igreja do Povo de Fé, havia sido bitolado, intolerante e fanático como sempre e terminou sendo praticamente expulso e proibido de voltar lá. Como sempre, minha mãe foi atrás com o rabinho entre as pernas, como boa esposinha submissa que era.


    – Você não recebeu meu cartão? – o tom de voz frágil de minha mãe começou a se desfazer sob meu olhar fixo.


    – Sim, mãe. Recebi.


    – Viu? Eu pensei em você.


    – Tá, mãe.


    – Sabe, você podia ligar para sua mãe de vez em quando – ela disse com uma vozinha chorosa.


    Eu suspirei.


    – Desculpe, mãe. O final de semestre na escola tem sido uma loucura.


    – Espero que você esteja tirando boas notas.


    – Estou, mãe – ela me fazia sentir tristeza, solidão e raiva ao mesmo tempo.


    – Que bom – minha mãe secou os olhos e começou a fazer o maior alvoroço com os pacotes que havia trazido. Então acrescentou, com uma voz falsamente animada: – Vamos, vamos todas nos sentar. Zoey, você podia ir ao Starbucks e nos trazer algo para beber em um minuto. Que bom que sua avó me convidou. Como sempre, ninguém pensou em trazer um bolo.


    Nós nos sentamos e minha mãe se digladiou com a caixa de padaria. Enquanto ela estava ocupada, minha avó e eu trocamos um olhar de completo entendimento. Eu sabia que ela não havia convidado minha mãe, e ela sabia que eu absolutamente odiava bolo de aniversário. Principalmente aqueles bolos baratos e doces demais que minha mãe sempre comprava na padaria.


    Com o tipo de fascinação mórbida normalmente reservada a espiar carros batidos, observei minha mãe abrir a caixa de padaria. Dentro, havia um bolinho quadrado de uma só camada. O Feliz Aniversário genérico estava escrito em vermelho, combinando com as gotas em forma de poinsétias vermelhas nos cantos. O resto do bolo era coberto de glacê verde.


    – Não parece bom? Bonito e natalino – minha mãe disse enquanto tentava tirar a etiqueta de desconto da tampa da caixa. Então ela parou e olhou para mim com olhos bem abertos. – Mas você não comemora mais o Natal, não é?


    Retomei o sorriso fingido que utilizara antes e o plantei no rosto: – Nós comemoramos o Yule, ou Solstício de Inverno, que foi dois dias atrás.


    – Aposto que o campus está lindo agora – vovó sorriu para mim e me deu um tapinha na mão.


    – Por que o campus estaria lindo? – minha mãe voltara a fazer aquela vozinha frágil. – Se eles não comemoram o Natal, por que montariam árvores de Natal?


    Vovó se antecipou a mim na explicação: – Linda, o Yule já era celebrado muito antes do Natal. Povos antigos já montavam árvores de Natal – ela disse com uma voz levemente sarcástica – milhares de anos antes. Foram os cristãos que adotaram a tradição dos pagãos, e não o contrário. Na verdade, a Igreja escolheu 25 de dezembro como data do nascimento de Jesus para coincidir com a comemoração do Yule. Se você puxar pela memória, vai se lembrar de que, quando era criança, nós passávamos pinhas na manteiga de amendoim, juntávamos maçãs, pipoca e amoras e decorávamos a árvore do lado de fora, que eu sempre chamei de árvore do Yule, além da árvore de Natal que tínhamos dentro de casa – Vovó deu um sorriso triste e confuso para a filha e se voltou para mim: – Então você decorou as árvores no campus?


    Eu fiz que sim com a cabeça: – É, elas estão incríveis e os pássaros e esquilos também estão totalmente enlouquecidos.


    – Bem, por que você não abre seus presentes para depois comermos bolo e tomarmos café? – minha mãe disse, agindo como se minha avó e eu não tivéssemos dito nada.


    Vovó procurou se animar. – Sim, já faz um mês que estou ansiosa para lhe dar isto – ela se abaixou e pegou dois presentes debaixo de seu lado da mesa. Um dos pacotes era grande e tinha um embrulho muito colorido (sem nada a ver com Natal). O outro era do tamanho de um livro e estava coberto por papel de seda cor de nata, daqueles que só se vê em butiques chiques. – Abra este primeiro – vovó me passou o pacote grande e eu o abri avidamente, encontrando dentro dele a magia de minha infância.


    – Ah, vó! Muito obrigada mesmo! – apertei o rosto contra a lavanda em plena flor que ela plantara em um pote de barro púrpura e respirei fundo para sentir o cheiro. O aroma daquela planta maravilhosa me trouxe visões de preguiçosos dias de verão e piqueniques com vovó. – É perfeita – eu disse.


    – Tive de cultivá-la na estufa às pressas para que estivesse em flor para você. Ah, e você vai precisar disto – vovó me deu um saco de papel. – Aqui dentro tem uma lâmpada para que não falte luz à planta e você não precise abrir a janela e sinta dor nos seus olhos.


    Sorri para ela: – A senhora pensa em tudo – dei uma olhada em minha mãe e percebi que ela estava com aquela cara sem expressão que eu conhecia e que significava que ela queria estar em outro lugar. Senti vontade de perguntar por que ela se dera ao trabalho de vir, mas a dor travou minha garganta, o que me surpreendeu. Pensei que ela já não fosse mais capaz de me magoar. Parece que na verdade ter dezessete anos não tinha nada a ver com ser mais madura, como eu havia imaginado.


    – Tome, Zoey Passarinha, eu lhe trouxe mais uma coisinha – vovó disse, e me passou o presente embrulhado em papel de seda. Notei que ela também havia percebido o silêncio mortal de minha mãe e, como sempre, estava tentando compensar a péssima mãe que era sua filha.


    Engoli o nó que se formou em minha garganta e, ao abrir o presente, vi que era um livro encadernado em couro mais velho que os dinossauros. Então vi o título e ofeguei: – Drácula! Você está me dando uma cópia antiga de Drácula!


    – Olhe para a página do copyright, meu bem – vovó disse, os olhos brilhando de alegria.


    Eu virei a página e não acreditei no que vi: – Aimeudeus! É a primeira edição!


    Vovó deu risada, feliz da vida: – Vire algumas páginas – virei e me deparei com a assinatura de Bram Stoker na página do título, datada de janeiro de 1899.


    – É uma primeira edição autografada! Deve ter custado um zilhão de dólares! – abri os braços para minha avó e a abracei.


    – Na verdade, descobri esta cópia em um velho sebo de livros que ia fechar as portas. Estava de graça. Afinal, é nada menos que a primeira edição do lançamento americano de Stoker.


    – É inacreditavelmente legal, vó! Muito obrigada mesmo.


    – Bem, eu sei como você ama esta velha história sinistra e, à luz dos recentes eventos, achei que seria ironicamente divertido você ter uma edição autografada – minha avó disse.


    – A senhora sabia que Bram Stoker foi Carimbado por uma vampira e que foi por isso que ele escreveu o livro? – Me emocionei ao virar as páginas grossas com todo o cuidado do mundo, observando com atenção as velhas ilustrações, que eram de fato sinistras.


    – Eu não sabia que Stoker teve um relacionamento com uma vampira – vovó disse.


    – Ser mordido por uma vampira e ser vítima de um feitiço não é o que eu chamaria de relacionamento – minha mãe disse.


    Vovó e eu olhamos para ela. Suspirei: – Mãe, é totalmente possível um humano e um vampiro terem um relacionamento. É o que chamamos de Carimbagem – bem, isso também incluía sede de sangue e uns desejos bem sérios, além de um vínculo mediúnico que poderia ser bastante desconcertante, e eu sabia de tudo isso por causa de minha experiência com Heath. Mas não falaria disso com minha mãe.


    Minha mãe estremeceu como se algo repugnante estivesse lhe subindo a espinha: – Acho isso tão nojento.


    – Mãe. Você não entende que eu tenho duas escolhas bem específicas para o meu futuro? Uma delas é me tornar exatamente isto que você acha nojento. A outra é morrer dentro de quatro anos – eu não queria discutir isso com ela, mas sua postura estava me irritando demais. – Você prefere me ver morta ou prefere me ver vampira?


    – Nenhuma das duas coisas, é claro – ela disse.


    – Linda – vovó pôs a mão na minha perna debaixo da mesa e apertou. – O que Zoey está dizendo é que você precisa aceitá-la, aceitar o novo futuro que ela tem pela frente, e que sua postura a magoa.


    – Minha postura! – achei que minha mãe fosse se sair com uma de suas tiradas tipo “por que vocês ficam sempre me perseguindo?”, mas ela me surpreendeu ao respirar fundo e me olhar bem nos olhos. – Não tive intenção de magoá-la, Zoey.


    Por um momento ela pareceu voltar a ser a mãe de antigamente, da época em que ainda não havia se casado com John Heffer e se transformado na Perfeita Esposa Crente, e eu senti um aperto no coração: – Mas você me magoa, mãe – eu me ouvi dizer.


    – Desculpe – ela disse. Então me estendeu a mão. – Que tal tentarmos essa coisa de aniversário outra vez?


    Pus minha mão na dela, sentindo uma esperança cautelosa. Quem sabe ainda restasse dentro dela algo da minha mãe de antigamente? Tipo, ela viera sozinha, sem o padrastotário, o que era praticamente um milagre. Apertei sua mão e sorri:


    – Por mim, tudo bem.


    – Bem, então você devia abrir seu presente e depois comeremos o bolo – minha mãe disse, pegando a caixa que estava ao lado do bolo ainda intacto.


    – Tudo bem! – tentei manter o entusiasmo em minha voz, apesar do papel de presente natalino. Meu sorriso durou até o momento em que reconheci a capa de couro branco e as páginas de bordas douradas. Sentindo o coração afundar, virei o livro e li: A Palavra Sagrada, Edição do Povo de Fé, com letras bem desenhadas impressas em caríssima folha de ouro sobre a capa. Outro excesso dourado reluzente me chamou a atenção. Na base da capa estava escrito Família Heffer. Havia um marcador de veludo vermelho com franjas vermelhas enfiado nas páginas da frente do livro e, tentando ganhar tempo para não dizer “que presente horroroso”, deixei as páginas abertas onde estava o marcador. Então pisquei os olhos na tentativa de me certificar se estaria lendo direito. Sim. Eu estava lendo direito. O livro abrira na página da árvore de família. Vi o nome de minha mãe, Linda Heffer, escrito com uma letra inclinada de canhoto que logo reconheci como sendo do padrastotário. Fora traçada uma linha ligando o nome dela ao de John Heffer, com a data de seu casamento ao lado. Sob seus nomes, como se fôssemos filhos do casal, estavam o meu nome, o do meu irmão e o de minha irmã.


    Tudo bem que meu pai biológico, Paul Montgomery, nos abandonara quando eu era criança e desaparecera da face da Terra. De vez em quando, um cheque pateticamente irrisório de uma suposta pensão chegava sem endereço de retorno. Mas, tirando essas raras ocasiões, há mais de dez anos ele não fazia parte de nossa vida. Sim, ele era um pai de merda. Mas era meu pai, e John Heffer, que simplesmente me odiava, não era.


    Levantei os olhos daquela árvore genealógica fajuta e olhei nos olhos de minha mãe. Minha voz soou surpreendentemente firme, até calma, mas por dentro eu sentia um turbilhão de emoções: – O que lhe passou pela cabeça quando resolveu me dar isto de presente de aniversário?


    Minha mãe pareceu irritada com a pergunta: – Achamos que você iria gostar de saber que ainda faz parte desta família.


    – Mas eu não faço. E já não fazia muito tempo antes de ser Marcada. Você sabe disso, eu sei disso, e John sabe disso.


    – Seu pai com certeza não...


    Eu levantei a mão para interrompê-la: – Não! John Heffer não é meu pai. Ele é seu marido, e só. É uma escolha sua, não minha. É só isto que ele sempre foi – a ferida que sangrava dentro de mim desde que minha mãe chegara estourou, e meu corpo foi tomado por uma hemorragia de raiva. – Mãe, o negócio é o seguinte. Quando você comprou meu presente, devia ter escolhido algo que eu gostasse, não algo que seu marido quer me enfiar goela abaixo.


    – Você não sabe o que está dizendo, mocinha – minha mãe disse. Então ela fez cara feia para minha avó: – É de você que ela pega esse jeito de falar.


    Minha avó arqueou uma das sobrancelhas grisalhas para a filha e disse:


    – Obrigada, Linda, acho que você nunca me disse nada melhor antes.


    – Onde ele está? – perguntei à minha mãe.


    – Quem?


    – John. Onde ele está? Você não veio por minha causa. Você veio porque ele quer que você faça com que eu me sinta mal, e ele não iria perder a cena. Então, onde ele está?


    – Não sei o que você está querendo dizer – ela olhou ao redor entregando sua culpa, e eu vi que estava certa.


    Eu me levantei e gritei para a calçada:


    – John! Apareça, apareça, onde quer que esteja!


    De fato, o sujeito surgiu de uma das mesas altas do outro lado da calçada, perto da entrada do Starbucks. Eu o observei enquanto ele se aproximava de nós, tentando entender o que minha mãe havia visto nele. Ele era um cara totalmente sem graça. Altura mediana, cabelos escuros ficando grisalhos, queixo fraco, ombros estreitos, pernas finas. Só se encontrava algo de diferente nele ao olhar em seus olhos; mas a diferença era uma absoluta ausência de calor humano. Eu sempre achei esquisito um cara tão frio e sem alma falar o tempo todo sobre religião.


    Ele chegou à nossa mesa e começou a abrir a boca, mas antes que ele pudesse falar joguei meu “presente” nele.


    – Fique com isto. Não faço parte desta família e não acredito nessas coisas – eu disse, olhando bem nos olhos dele.


    – Então você está escolhendo o mal e a escuridão – ele disse.


    – Não. Estou escolhendo uma Deusa amorosa que me Marcou como dela e me presenteou com poderes especiais. Eu escolhi um caminho diferente do seu. Só isso.


    – Como eu disse, você escolheu o mal – ele pôs a mão no ombro de minha mãe, como se ela precisasse de seu apoio para ficar sentada. Minha mãe cobriu sua mão com a dela e fungou.


    Eu o ignorei e me concentrei nela.


    – Mãe, por favor, não faça mais isso. Se você me aceitar, e se você realmente quiser me ver, me ligue e nos encontramos. Mas fingir que quer me ver porque John mandou é algo que realmente me magoa e não é bom para nenhuma de nós.


    – É bom para a esposa se submeter ao marido – John disse.


    Eu pensei em falar como ele era chauvinista e arrogante e como aquilo tudo era tão errado, mas resolvi não perder meu tempo e disse:


    – John, vá para o inferno.


    – Eu queria afastá-la do mal – minha mãe disse, chorando baixinho.


    Minha avó resolveu falar. Sua voz estava triste, mas severa:

    – Linda, é lamentável você ter encontrado e aceitado completamente um sistema de crenças que toma por princípio básico que tudo o que é diferente equivale ao mal.


    – Sua filha encontrou a Deus, e não graças à senhora – John rebateu.


    – Não. Minha filha o encontrou, e a triste verdade é que ela jamais gostou de pensar por si mesma. O que você faz agora é pensar por ela. Mas Zoey e eu gostaríamos de compartilhar com você um pensamentozinho independente – vovó continuou a falar enquanto me dava o vaso de lavanda e a primeira edição de Drácula. Então ela me segurou pelo cotovelo e me puxou para ficar em pé: – Estamos nos Estados Unidos, e isto significa que você não tem direito de pensar por nós. Linda, eu concordo com Zoey. Se você encontrar um jeito de pôr algum juízo nessa sua cabeça e quiser nos ver porque nos ama como nós somos, então nos ligue. Do contrário, não quero mais ouvir falar de você – vovó fez uma pausa e balançou a cabeça demonstrando nojo de John: – E você, não quero mais ouvir falar de você de jeito nenhum.


    Enquanto nos afastávamos, a voz de John nos açoitou, incisiva e cortante, cheia de ódio e raiva: – Ah, mas vocês vão ouvir falar de mim outra vez. Vocês duas. Há muitas pessoas boas, decentes e tementes a Deus que estão cansadas de tolerar suas perversidades, pessoas que acham que já chega. Não vamos continuar vivendo muito tempo lado a lado com adoradores das trevas. Anote o que estou dizendo... esperem só... está na hora de vocês se arrependerem...
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